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			Capítulo 1

			 

			– Claro que não vai demitir-se – disse Cayo Vila, com impaciência e sem levantar o olhar da mesa de granito e aço. 

			A mesa estava à frente de uma janela grande com vista para a City de Londres, embora nunca lhe tivesse agradado especialmente. Dizia-se que gostava era de que os outros o invejassem, que isso lhe agradava mais do que a vista. O que mais entusiasmava Cayo Vila era possuir coisas que os outros desejassem. Drusilla Bennett, por seu lado, estava entusiasmada por já não ser uma dessas pessoas. 

			– Não seja teatral – acrescentou ele.

			Dru fez um esforço para sorrir ao homem que tinha dominado todos os aspetos da sua vida durante cinco anos, noite e dia e em cada canto do mundo a que o imenso império dele chegava. Estivera ao dispor dele a qualquer hora do dia como assistente pessoal e tinha atendido tudo o que tinha necessitado, desde uma série de necessidades pessoais a uma ampla gama de assuntos profissionais. Odiava-o, odiava-o imenso, quase estremecia só de pensar nele. Naquele momento, ao saber a verdade, custava-lhe a imaginar que tivesse sentido algo por aquele homem, mas era indiferente, já tinha passado. Ele tinha-se ocupado disso, não fora?

			Sentiu aquele arrebatamento de dor que se apoderara dela durante aqueles meses estranhos que tinham passado desde a morte de Dominic, o seu irmão gémeo. Apercebera-se de que a vida podia ser complicada, mas tinha seguido em frente. O que podia fazer? Fora a única que ficara para tratar do seu irmão doente... Dos vícios dele. Naquela semana tinha terminado de pagar a pilha de despesas médicas e fora a única que sofrera pela morte dele. Fora doloroso e continuava a ser, mas o que tinha diante de si era simples. Tratava-se de deixar de se tratar como a pessoa menos importante da sua própria vida. Tentava por todos os meios deixar de lado a sensação de humilhação que a tinha dominado naquela manhã ao ver o expediente. Tentou convencer-se de que se teria demitido em breve, de que descobrir o que Cayo fizera era apenas um motivo secundário. 

			– Isto é a minha notificação por escrito – replicou ela, com aquele tom tranquilo, imperturbável e profissional que era como uma segunda natureza para ela.

			Uma natureza que pensava esquecer assim que saísse daquele edifício e se afastasse daquele homem. Esqueceria aquele exterior gélido que a tinha protegido dela mesma e dele. Seria tão caótica, emotiva e teatral quanto quisesse e quando quisesse. 

			– A minha demissão é imediata. 

			Cayo Vila, fundador do Grupo Vila, dono de hotéis, companhias aéreas e de tudo o que queria, imensamente rico e desumano, levantou a cabeça lentamente, com incredulidade e ar ameaçador. Dru conteve o fôlego. Ele tinha as sobrancelhas pretas franzidas sobre os olhos de um tom dourado escuro e abrasador. O seu rosto, inflexível e implacável, tinha uma sensualidade atroz graças a uma boca ansiada por uma série de famosas e que naquele momento tinha uma expressão que só transmitia maldade. Como sempre, sentiu-se intimidada por lhe ter chamado a atenção. Aquela fraqueza era algo que não conseguia suportar. Parecia como se o ambiente estivesse carregado de tensão e aquele escritório, enorme e de linhas frias e contemporâneas, a oprimisse. 

			– O que disse?

			Ela reparou no sotaque espanhol que denunciava o seu passado e no humor instável que costumava dominar. Dru conteve um estremecimento. Chamavam-lhe «o satã espanhol» por alguma razão. Ela chamar-lhe-ia algo pior. 

			– Ouviu-me – respondeu ela, satisfeita com a sua firmeza. 

			– Não tenho tempo – replicou ele, abanando a cabeça. – Mande-me um e-mail com as suas queixas...

			– Sim, tem – interrompeu-o ela.

			Os dois ficaram calados, como se se dessem conta de que era a primeira vez que se atrevia a interrompê-lo. Ela sorriu com frieza, como se não tivesse reparado no espanto dele. 

			– Sim, tem tempo – insistiu ela. – Reservei este quarto de hora da sua agenda.

			Ele não pestanejou e ela sentiu que o seu olhar a atravessava. 

			– Isto é o que considera uma negociação, menina Bennett? – perguntou ele, com um tom tão gélido como o dela. – Fui injusto na sua análise de rendimento deste ano? Considera que merece um aumento de salário?

			Ele perguntou-o com tom seco e com um desagrado sarcástico e sombrio. 

			Dru, sob a sua couraça profissional, sentiu um aperto no estômago e ele sorriu como se o tivesse percebido.

			– Não é uma negociação e não quero um aumento de salário, nem nada parecido. Nem sequer quero referências. Esta conversa é uma mera cortesia.

			Ela replicara sem se alterar, embora desejasse que, depois de tanto tempo e de saber o que fizera, fosse imune a ele e àquele sorriso. 

			– Se acha que vai levar os meus segredos a algum dos meus adversários, deverá saber que dedicarei a minha vida a destruí-la – disse ele, com um tom despreocupado que ela conhecia muito bem e no qual não acreditava. – No tribunal e fora dele. 

			– Eu adoro boas ameaças – replicou ela, no mesmo tom que ele. – No entanto, são desnecessárias. Não me interessa o mundo empresarial. 

			– Diga-me o seu preço, menina Bennett – propôs ele, com uma expressão demasiado cínica para ser um sorriso. 

			Não estranhou que tantos rivais desventurados caíssem subjugados e lhe dessem o que queria. Era uma espécie de encantador de serpentes. Ela, no entanto, não era uma das suas serpentes e não ia dançar ao som da sua música, independentemente de como fosse sedutora. Já tinha dançado muito tempo.

			– Não tenho um preço.

			No dia anterior, se lhe tivesse sorrido, faria qualquer coisa, mas naquele momento surpreendia-se, para o dizer de alguma forma, com a forma como fora ingénua e crédula.

			– Toda a gente tem um preço.

			Ela sabia que isso era verdade no mundo dele e que era mais um motivo para querer escapar.

			– Lamento, senhor Vila, mas eu não.

			Já não. Dominic tinha morrido e ela já não era o seu único apoio. A corrente invisível de sentimentos que a prendera durante tanto tempo já não podia retê-la ali quando, além disso, tinha descoberto por acaso o que Cayo pensava dela. 

			Ele observava-a e aqueles olhos cor de âmbar percorriam o seu corpo como umas mãos ardentes e exigentes. Sabia o que ele via. Ela tinha modelado a sua imagem para satisfazer os gostos dele. Manteve-se impassível e conteve o desejo de alisar a saia travada ou a blusa de seda de tons pastéis, como ele gostava. Sabia que o coque enganosamente descuidado era elegante e não usava joias vistosas que pudessem parecer-lhe exageradas. A maquilhagem era quase impercetível, como se a sua cútis tivesse um tom perfeito, os lábios tinham uma cor leve e atraente, e os olhos mostravam um brilho natural. Representava muito bem o papel que ele queria, poderia fazê-lo de olhos fechados.

			Apercebeu-se do momento preciso em que ele percebeu que estava a falar a sério, que não era uma estratégia para lhe tirar algo, embora lhe custasse a acreditar nela. A impaciência desvaneceu-se no seu olhar inteligente e deu lugar a uma coisa mais precavida, quase pensativa. Recostou-se na sua poltrona imponente, apoiou o queixo numa mão e olhou para ela com aquela intensidade que o convertia num oponente demolidor. Para Cayo Vila, «não» nunca era a resposta definitiva. Era o princípio, onde ele adquiria vida. Daquela vez, não obstante, ia ficar por ali. Não conseguiu evitar uma pontada de prazer ao saber que seria a única coisa que jamais conseguiria conquistar. 

			– Do que se trata? Não está satisfeita? – perguntou ele, com tom calmo.

			Evidentemente, tinha decidido que poderia manipulá-la melhor se mostrasse interesse pelos seus sentimentos, mas pareceu-lhe uma pergunta absurda e riu-se levemente. Ele semicerrou os olhos com um fugaz brilho de raiva que, como ela sabia, não passaria dali. Raramente libertava a raiva.

			– Naturalmente, não estou satisfeita. Não tenho vida pessoal. Na realidade, não tenho vida alguma, nem tive durante cinco anos. Organizei a sua em troca. 

			– E paguei-lhe extraordinariamente bem por isso.

			– Sei que não acreditará em mim e é algo que, evidentemente, nunca descobrirá pelos seus próprios meios, mas há mais coisas na vida além do dinheiro. 

			Ele voltou a cravar-lhe o olhar cor de âmbar.

			– Trata-se de um homem? – perguntou ele, com um tom que lhe teria parecido aborrecido. 

			– Quando acha que poderia ter conhecido um homem? – perguntou ela, rindo-se outra vez. – Entre reuniões e viagens de trabalho? Enquanto mandava presentes de despedida a todas as suas ex-amantes?

			– Já percebi – comentou ele, com um sorriso condescendente e gélido. – Proponho-lhe que tire uma semana de férias, menina Bennett... Ou duas. Vá para uma praia e veja alguns corpos... quentes. Beba alguma coisa forte e engane a fome. Tire o tempo que for preciso. Não me serve de nada neste estado. 

			– É uma oferta tentadora – disse Dru, com os lábios apertados. – Agradeço-lhe, naturalmente, mas eu não sou como você, senhor Vila – olhou-o fixamente, enquanto deixava que a abrasasse tudo o que sentia por ele, todos os anos de desejos e sacrifícios, tudo o que pensara e esperara, todos aqueles sonhos néscios que até àquele momento não sabia que ele destruiria, entre eles aquela noite complicada e sentimental três anos antes em Cádis que não tinham comentado, nem nunca o fariam. – Não engano a fome indiscriminadamente e deixando cadáveres à minha passagem como um Godzilla do sexo. Tenho princípios. 

			Ele pestanejou. Não mexeu nenhum outro músculo, mas Dru teve de fazer um esforço para ficar onde estava. Sentiu com toda a força a descarga do seu génio, o impacto daqueles olhos cor de âmbar ao cravarem-se nela. 

			– Sente-se mal ou está completamente louca? – perguntou ele, com tom de ameaça.

			A sua fúria crescente só se refletia no seu queixo granítico e no seu sotaque ligeiramente mais forte, mas ela conhecia muito bem os sinais de perigo quando os via. 

			– Chama-se sinceridade, senhor Vila – replicou ela, com uma naturalidade que contradizia os alarmes que tinham disparado dentro dela. – Entendo que não esteja habituado a ela, sobretudo vinda de mim, mas é o que acontece quando se é tão indiferente e dominante como se gaba de ser. Está rodeado de acólitos aduladores que o temem demasiado para lhe dizerem a verdade. Sei-o porque durante anos fingi ser um deles. 

			Ele ficou aterradoramente imóvel. Ela notou que a tensão enchia a sala, que o corpo magro e musculoso dele vibrava pelo esforço que estava a fazer para não explodir. Olhou-o nos olhos. Era um olhar escuro e carregado de fúria, imensamente mais letal do que ela queria reconhecer. Talvez ainda fosse muito vulnerável a ele.

			– Aconselho-lhe que pense muito bem no que vai dizer a seguir ou poderá lamentá-lo.

			Daquela vez, a gargalhada de Dru foi autêntica, embora um pouco nervosa, teve de o reconhecer. 

			– É isso que não entende. É-me indiferente. O que vai fazer? Vai despedir-me? Vai negar-me referências? Força, já me fui embora. 

			Então, por fim, cumpriu o sonho que tinha desde que aceitara aquele emprego destrutivo para poder pagar as contas de Dominic. Virou as costas a Cayo Vila, o seu demónio pessoal e a maldição da sua existência, e foi-se embora da vida dele para sempre, como sempre pensara que faria algum dia. Deveria ter ouvido trompetes em vez de sentir uma espécie de desassossego. 

			Já tinha chegado quase à porta da sala de espera, onde a sua mesa guardava aquele santuário inacessível, quando ele a chamou. Foi uma ordem cortante e ela, muito bem treinada, fez-lhe caso. Parou, recriminou-se por lhe obedecer e tentou convencer-se de que seria a última vez e que não podia acontecer-lhe nada. Virou-se e ficou paralisada ao vê-lo tão perto dela sem o ter ouvido, mas o que a impressionou foi a expressão conturbada dele e o coração disparou-lhe. 

			– Se não estou enganado – disse ele, com uma frieza que não encaixava com o seu olhar abrasador, – o seu contrato diz que tem de me dar duas semanas depois da notificação. 

			– Não pode estar a falar a sério... 

			– Posso ser um Godzilla do sexo, menina Bennett...

			Ele dissera cada palavra como uma bala que ela não deveria ter sentido, mas doeram-lhe e, além disso, o seu olhar trespassava-a e fazia com que se lembrasse de todas as coisas que preferia esquecer. 

			– Isso, no entanto, não impede que consiga ler um contrato – continuou ele. – Duas semanas nas quais, se não me engano, entra o jantar em Milão com aquele investidor que andamos a preparar há meses. 

			– Porque iria querer isso? – perguntou ela, com os punhos fechados. – É assim tão perverso?

			– Surpreende-me que as minhas ex-amantes, às quais, pelos vistos, se sente tão unida, não lhe tenham dado a resposta! – exclamou ele, com sarcasmo. – Por acaso, não passou muitas horas da sua vida desperdiçada a apaziguá-las? 

			Ele cruzou os braços e ela, como sempre, reparou no seu corpo atlético e esbelto. Era mais um aspeto que o tornava tão mortífero. Era como uma arma perfeitamente afiada e não tinha reparos em empregar a parte dessa arma que melhor lhe servisse. Por isso, estava a intimidá-la com a sua estatura, com a largura das suas costas, com o poder da sua virilidade implacável. Parecia capaz de qualquer coisa embora usasse um fato feito à medida que deveria dar-lhe um aspeto de dândi. Tinha um certo ar indómito e ameaçador que exibia com orgulho, mas não queria vê-lo como um homem, não queria recordar o calor das suas mãos, nem a sua boca ávida na dela. Ainda sentia como a abrasava. 

			– Sabe o que se diz – murmurou ela, com um tom que pareceu sereno, – quem se deita com alguém por dinheiro merece-o até ao último cêntimo. 

			Ele não reagiu aparentemente, mas ela notou que algo intenso brotou entre eles, algo que quase conseguiu que retrocedesse, mas isso acabara, tal como ele. Não ia acovardar-se, nem ia obedecer-lhe sem pigarrear. 

			– Tire o resto do dia – propôs-lhe ele, com uma certa aspereza que deixava vislumbrar a fúria que tentava conter. – Faça alguma coisa para dominar essa nova necessidade de fazer comentários sinceros. Até amanhã, às sete e meia, como sempre. 

			De repente, Dru sentiu-se iluminada por uma luz nova e quase ofuscante. Tudo se esclareceu com nitidez. Tinha-o a um metro dela, sombrio, imponente e aterrador, embora sereno e alerta. Entendeu que toda a sua vida era um testemunho da sua incapacidade de aceitar uma recusa, de aceitar o que os outros lhe dissessem se não fosse o que ele queria ouvir. Nunca se deparara com um impedimento, fosse o que fosse, que não conseguisse evitar ou derrubar. Ele apoderava-se. Apoderara-se de parte dela sem que o tivesse sabido até àquele dia. Por um lado, gostaria de não ter aberto aquela pasta, de não ter descoberto como lhe tinha desviado a carreira profissional sem que ela se desse conta. No entanto, tinha-a aberto. 

			Podia ver o resto da sua vida como uma deprimente sucessão de imagens. 

			Se aceitasse aquelas duas semanas, ele apoderar-se-ia da sua vida como fizera durante os cinco anos anteriores e nunca acabaria. Sabia muito bem que era a melhor assistente pessoal que ele tivera. Não era vaidade, não tivera outro remédio porque tinha necessitado do dinheiro para poder internar Dominic nas melhores clínicas de desintoxicação, embora não tivesse servido de grande coisa. Mesmo assim, acreditava que valera a pena embora naquele momento se sentisse vazia e desfeita. O que importava era que Dominic não tinha morrido num beco, sem que ninguém o tivesse identificado, chorado ou lhe sentido a falta. 

			No entanto, Dominic fora apenas o primeiro motivo. O segundo, e muito mais espantoso, tinha sido os seus sentimentos lamentáveis por Cayo, fora por isso que se tornara tão indispensável a ele. Orgulhava-se de o servir tão bem. Naquele momento, desagradava-lhe, mas era verdade. Era muito masoquista e teria de viver com isso. Se ficasse nem que fosse mais um dia, aquele buraco negro que era Cayo Vila engoliria todas as possibilidades de retomar a sua vida, de fazer algo por si mesma, de viver, de sair daquele mundo atroz em que se metera. 

			Ele compraria e venderia mais coisas, ganharia milhões e destruiria vidas por capricho, incluindo a sua. Ela continuaria a fazer o que ele quisesse, aplainando-lhe o caminho, prevendo o que necessitava e desaparecendo a pouco e pouco, até não passar de uma fachada bonita com uma voz agradável. Seria um robô, uma escrava de uns sentimentos que ele nunca poderia nem quereria corresponder, apesar de pequenos brilhos em contrário em cidades distantes, em noites complicadas das quais nunca se falava uma vez terminadas. Pior ainda, ela quereria fazer tudo isso. Ela quereria ser o que fosse preciso só para poder estar perto dele. Como fizera desde aquela noite em que vira um lado muito diferente dele em Cádis. Agarrar-se-ia a qualquer coisa e inclusive fingiria que não sabia que lhe destruíra os sonhos com um e-mail brutal. Sabia que era patética, ridícula. Por acaso, não o tinha demonstrado a si mesma durante todos os dias dos três anos anteriores?

			– Não – disse ela. 

			Naturalmente, era uma palavra que ele ouvia muito poucas vezes. Franziu as sobrancelhas pretas, os seus olhos dourados deixaram escapar um brilho de espanto e os seus lábios carnudos apertaram-se.

			– O que quer dizer com «não»?

			O sotaque espanhol fazia com que as suas palavras parecessem quase musicais, mas ela sabia que, quanto mais se notava aquele sotaque, mais perto estava de entrar em erupção. Deveria ter dado meia volta e fugido, deveria ter feito caso do pânico que se apoderava dela. 

			– Entendo que não esteja habituado a ouvir essa palavra. Significa discrepância, recusa. Dois conceitos que lhe custa a aceitar, eu sei, mas fico feliz por isso já não me dizer respeito.

			– Dir-lhe-á respeito – replicou ele, semicerrando os olhos como se nunca a tivesse visto. – Eu...

			– Força, processe-me – voltou a interrompê-lo, com um gesto da mão que o enfureceu visivelmente. – O que acha que ganhará?

			Pela primeira vez desde que o conhecia, Cayo Vila ficou mudo. O silêncio foi sepulcral e ensurdecedor ao mesmo tempo. Parecia vibrar. Olhou-a fixamente, estupefacto, com uma expressão que nunca vira no seu rosto implacável. 

			– Vai tirar-me o apartamento? – continuou ela, encorajada pelo seu silêncio inaudito. – É um estúdio arrendado. É todo seu. Se quiser, passo-lhe um cheque no valor da minha conta bancária. É o que quer? – riu-se estridentemente. – Já lhe dei cinco anos e não vou dar-lhe mais duas semanas. Não vou dar-lhe nem mais um segundo. Prefiro morrer. 

			Cayo continuou a olhá-la fixamente como se nunca a tivesse visto. A sua forma de inclinar a cara ovalada, o brilho de raiva dos seus olhos cinzentos normalmente serenos, a sua boca... Tudo tinha algo que o impedia de deixar de a olhar. Uma lembrança indesejada apresentou-se-lhe na cabeça. Acariciava-lhe a face com os olhos cinzentos quentes e com algo parecido a afeto, os seus lábios... Não. Não podia rever semelhante disparate. Esforçara-se muito para o apagar da mente. Era apenas uma noite lamentável em cinco anos sem incidentes. 

			– Prefiro morrer – repetiu ela, como se pensasse que não a tinha ouvido. 

			– Então, isso pode resolver-se – replicou ele, olhando-a como se quisesse saber porque acontecera aquilo naquele dia. – Esqueceu-se? Sou um homem temível.

			– Se vai ameaçar-me, senhor Vila, pelo menos tenha a consideração de ser credível. Pode ser muitas coisas, mas não é um valentão. 

			Pela primeira vez desde que conseguia recordar, desde que era um menino sem pai e cuja mãe era tão conhecida e tão desonrada na aldeia que se enfiara num convento depois de ele nascer para que não sofresse pelo pecado dela, Cayo sentiu-se perdido. Poderia tê-lo divertido que tivesse sido a sua venerada assistente pessoal a tê-lo desarmado até àquele ponto quando mais nada o conseguira. Nada o tinha desequilibrado, nem um contrato de milhões de libras, nenhum dos escândalos publicados voraz e inexatamente pela imprensa sensacionalista, nenhuma das suas novas e visionárias aventuras empresariais. Só aquela mulher, como já o fizera antes. 

			Tinha graça e tinha a certeza de que se riria daí a muito tempo, mas e até então? Necessitava-a onde estivera, no papel que ele queria que representasse. Não fez caso da voz interior que lhe dizia que não tinha solução, que ela não seria tão prazenteiramente invisível como fora, que já era demasiado tarde, que tinha ido ganhando tempo desde o que acontecera em Cádis há três anos e que aquilo era apenas a consequência...

			– Vou-me embora – disse ela, olhando-o nos olhos como se fosse um menino com uma birra. – Terá de se habituar à ideia e, se quiser processar-me, faça-o. Esta manhã reservei um bilhete para Bora Bora. 

			Então, por fim, o seu cérebro recomeçou a trabalhar. Uma coisa era que fosse para onde vivesse em Londres ou inclusive para Ibiza passar uma semana de férias, mas para a Polinésia Francesa? A um mundo de distância? Isso era inaceitável. Não podia deixar que se fosse embora e queria analisá-lo tão pouco como da última vez que soubera que ela queria abandoná-lo. Há três anos, uma semana depois daquela noite em Cádis, não vira nenhum motivo para aprofundar o assunto. Não era nada pessoal, nem o fora então. Ela era um ativo, em muitos sentidos o ativo mais valioso que tinha. Sabia muitas coisas dele. Na realidade, sabia tudo, desde o seu pequeno-almoço favorito até aos serviços de assistência pessoal de que mais gostava nas principais cidades do mundo, para não falar da sua maneira de conduzir os assuntos empresariais. Não queria imaginar o tempo que demoraria a ensinar tudo isso a uma substituta. Faria o que sempre fizera, faria o que fosse preciso para proteger os seus ativos. 

			– Peço-lhe desculpa pelo meu comportamento – Cayo enfiou as mãos nos bolsos para não parecer agressivo. – Estava desprevenido.

			Ela semicerrou os olhos e ele lamentou não ter dedicado tanto tempo a aprender a interpretá-la como ela dedicara a ele. Isso punha-o em desvantagem e era outra sensação que desconhecia. 

			– Naturalmente, não a processarei. Reagi mal, como faria qualquer pessoa. É a melhor assistente pessoal que já tive e possivelmente a melhor de Londres. Tenho a certeza de que o sabe.

			– Bom, também não é algo do qual possa orgulhar-me – balbuciou ela, baixando o olhar.

			Cayo quis continuar por aquele caminho até descobrir o último dos seus segredos para que nunca mais voltasse a apanhá-lo desprevenido, mas não naquele momento. Não até que tivesse dominado aquela situação. 

			– Como deve saber – continuou ele, – terá de assinar muitos documentos antes de se ir embora da empresa. Entre eles compromissos de confidencialidade – ele olhou para o seu relógio. – É cedo, podemos ir imediatamente. 

			– Podemos ir? – perguntou ela, com o sobrolho franzido. 

			Então, ele apercebeu-se de que nunca a vira a fazer aquilo, que parecia sempre muito serena e que no máximo um brilho estranho nos olhos lhe insinuava o que lhe passava pela cabeça. Nunca quisera saber, mas daquela vez tinha os sobrolhos franzidos e os lábios apertados, e sentiu-se quase incomodado, como se fosse uma pessoa a sério e não a sua posse mais prezada. Pior ainda, como se fosse uma mulher. No entanto, não queria pensar naquilo. Não queria pensar na única vez que não a considerara como a sua assistente. Não a queria na sua cama, absolutamente. Queria-a ao seu lado, ao seu dispor, onde tinha de estar. 

			– Toda a minha equipa legal está em Zurique – recordou-lhe ele com delicadeza. – Não o terá esquecido com a pressa de se ir embora...

			Ela ficou tensa, como se fosse recusar-se a ir à Suíça, mas engoliu em seco e ficou muito direita, como se uma viagem de duas horas no seu avião privado fosse uma prova de fogo pela qual estava disposta a passar se assim se livrasse dele. 

			– Muito bem – disse ela, com uma certa impaciência. – Se quiser que assine o que quer que seja, eu assino. Nem que seja em Zurique. Quero acabar com isto.

			Cayo sorriu porque a tinha apanhado.
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